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E,, 1loSSo llilic0 -ngen— 

te, eir-t Alietlianha, Fr•t1n-

ça c Italia, o sr. ADOU 

STEINER ---- 11,111tll"trP. 

Que é feito do si-ir. Rodrigo 
Velloso? 

gora flue elle estava gozando 
d,is nossas awabilidades e dos 
-1o2W«es do povo d'este conce-
lho, •• ae Mugido d'acjfti e deixa 
o desejado • posto de adrrii.rlisira-
dor? Se assim procedeu sinililes-
mente para desviar do si a 
- atlencão dos seus rcd u2 ir«d ores, 
na;la c0í1segutu com isso, o an-

tes perdeu o tempo, 
Por tal modo se acha elle li-

g<,.clo ao seu passado, que neto 
escapa da vista iun só momento. 

Estàmos liara ver couro vae 
intrujando o povo, a quem outr'ora 
impingiu suas liç•)es de uiorali-
dade, economia e adininistraç.,to, 
em imintmcl.o e ind.ecel)tissitno 
papel, só usando de plirase bai-
xa, soez e mal-criada. 

N'aquelle Tempo, por meio de 
sita refinada imposlura e menos-
preso dos caracteres riais hon-
rados e honestos, procurava insi-
nuar-se sagazmente no animo 
lniblico, para obter uma- posi-
t•áo alue 1110 facilitasse melhor 
o conseguir dinlieiro, que é to-
da a sua alma. 

I+'a'zia-lhe conta, por todos os 
modos o logar de administrador. 
Talvez se enganasse • em seus 
calculos. Cada vez esta mais 
comproniett.ido. De. dia para dia 
se vae precipitando em profan-
do tl)•,smo l 

Que importa o poder, a auc-
toridad.e, se time perdendo todo 
o i)restigio cola aS suas inso-

lencras e vuiganças? 
Coiro poderá ser respeitada 

unia auctoridade, que, huuü-
Iba.ndo-se 'sea•vilnienlo a uns, 
perse(,u0 atroznlellte a oitiros? 

Quem deverá respeitar unia 
auctoridade, que tem ene sua 
propria casa nlOtita,da unia iiii-

prensa onde se imprime o mais 
asqueroso e indecenl , jornal. 
tjue vê a lttz publica no nosso 
paiz, cousa que só destinado a 
provocar ilìfaiuenlente os adver-
S,lrios coral insitllos, cal unias 
e doestos? 

-1k1-1W â, o snr. Ibdri.go Velloso 
unte Imigueni olhara por estas 

coisas, e que devemos estar cons-
tantenicnte expostos aos seus dis-
vairados capri.clnos, olh ando des-
potie,amente a seu gel pu•<lzcr :• 

01n 1 insana loucura! 

13011; mostra que a sua, h-, s-
soa nao passa iVinna írir-i;dissi-
ma vulgaú•idade untiuto pretencio-
sa, que por todos os meios vis 
trata dc fazer espeNilaçbes. Pro-
cura íniiiÓi-se com engenho e 
arte aos papalvos gìin ele conti-
nuo o rod.eiain, tornando-se es-
pirituoso e. jocoso como qual-
quer bobo, iras para logo cae 
no ridi.culo. 

Esse biltre, esse saliiiitbanco,, 
já ass is coühecido por sua in-
constancia em coisa nenhuma, 
sOtlle]ite se torna recoillinenda-

vel colho sendo tini. devasso, uli1 

perverso e uin. ni(,+lvaclo. 
Ila na hedionda historia da 

sua esc.vidalosa vida passagens 
ele santa fealdade, chie a perna 
se recusa a escrevel-as 1 11;is 
ainda assim tudo senti posto eus 
relëvo com as suas cores, par.l. 
que sé lìgí:te sal)endo quein é 
que nos provoca, quem é que 
tios administra. 

Por muito tempo abusou da 
nossa paciencia; por muito tem-
po o toleramos; por intuito tenn-
po nos contivemos. 

Não é por nós que nada re-
cearmos, iras pelo povo que pa-
rece sentir-Se coro a auctortda(le 
despotica, do, Ser. 1161ri(,O`'ello-
só, que. váberaremos todos os 
seus actos, mostu•anclo q+.1e ellc' 
é incapaz ele ser adrni.Alistrador 
d'este coneelhó por abusar do 
poder eni<inado do ir)eSmo povo-
' Já de todos , devia ser reco-

nllecitlo como indigno doS res-
1)eitos e a,itenrc,es populares, por 
que pelo seu passado se acha 
completamente desauctorisàdo e 
na mais baixa posiç,ro social. As-
,sim degradado no conceito pu-
blico, sem credito, Seul honra, 
servi vergonha, sele dignidade, 
queni se ha-de lembrar cl'elle ? 

Apostou-se o celebre Viscori-
(1e por Um Triz, o heroe do, 
Nloinh'o de Vento, o hirsu'tó 
f4hin)panzé a não nos deixar 
narrar a historia do N1oinlio. de 
Vento. 

Não se persuadam porém os 
nossós leitores que, quando di-
zemos, que a hyena feroz, o 
devasso Visconde por'Um Triz, 
o miseravel vingativo e baixo 
se apostou a ilãò nos deixar 

começar a escandalosa historia, 
veio sobre nós pezar o re-
ceio que podcssem`os-, ter pelo 
seu poderio Mo -e balofo. 

1' urna cousa muito diffe-
rciitc. A fera estai assanhada c 
louca dé raiva; e, estórceuulo'sr, 
debaixo da chuva do verdades 
que daqui lhe toriíos , lançado 
em rosto, cada; vez continua o 
praticar mais desatinos. , 

lemos necessidade de Iliv 
iicompanhar todos os seus actos, 
um por um, grir; paru isso dl--1 

elle vasto campo a todos os 
niornenlos; e, a propria líisto 
ria, n;io é Wílquellas que se, pos-
sam narrar d'uma ;só vez. Terei 
de ser com ella cheias paginas i- i 
paginas d'este jornal. 
L um drama horroroso ebci(, 

de fundis escurissimos e lances 
liorriveis. 

Causa dá por um lado, pe 
las viclimas, e horror pelo ou-
tro pelo criminoso. 

1lão-dc-a os leitores conhe -
cer bem a fundo, e quando 
(Isso nojento caracter vos que 
zer estender a mão, despro-
sai-o, que é um verme asquero-
so e sordïdo. 

Não fica porém aqui a his 
loria d'elle. ])(,,Pois d'essa te-
[tios' muitas outrãs, caj;i nw-
rnoria o licroe do Moinho ima-
gin'oo deixar corno apanigio a 
seus filhos, conto o enforcado 
deixa` a corda c o assassino o 
punhal, já quc lhe não póde 
deixar m-antença. 

Devianios avancar até aqui, 
em satisfação aos nossos leito-
rC.•i. 

Aos cavalheiras qt:e pessoal-
mente se, nos terra dirigido,pedin 
do-nos que poupemos o chim-
panzé, já respondemos de vivar 
voz; e outras que possam ain-
da vir ficam por este modo en-
tendidas, que o não provoca-
mos; porém ello a nós. Fornos 
tolerantissimos e só depois de 
esgotados todos os meios da 
prudencia é que viemos ' para 
este campo. 
A missão da imprensa é di$= 

cutir e não dirigir insultos nem 
calumnias'; o o Visconde por 
,Um Triz, que tem telhado de 
vidro e- uma chronica escau. 
dalosissima, nunca devia' ter 
sabido fóra` de um campo digno 
e leal. 

Agora guarde-se bem no ro-
ducto,do -Moinho de Vento, e 
depois iromos ao mais. ' , 

fanicado-se dos crimes, dos 

v'cios e dos escandalos que tem 
praticado. Seja bom cidad,io, e 
n;ão trate de exercer vinganças; 
porque além ele mostrar uma 
alma baixa não está no caso 
de as exercer. 

Depois trataremos com o jor-
nalista; quando tenha estudado 
bem a lição que lhe damos e 
nos possa responder, ao menos 
com gr•arnmatica; pois que até 

essa mesma desconhece, 

0 snr. Rodrigo Velloso, ad-
ministrador d'este concelho nl-
ludindo ria Aurora elo Cavado, 
jornal seu, a unia local nossa 
a respeito do orgão da Colle-
giada, diz que Lião preciza a 
auctoridade administrativa de. 
tornar conhecimento dessa ques-
tão; pois que bem a póde to-
rnar a junta de parochna, eu 
ja maioria pertence a opposi-
ção. 

Pois n-,to sabe o snr. admi-
nistrador do concelho que, se 

a ,junta demanda o sr. Rodri-
go Velloso, tem ainda de der-
ramar mais dinheiro pela pa-
rochia para a demanda, e não 
ilie pagando elle, lhe prég;} 
ainda maior calote i 
0 melhor, sr- -administrador; 

é v, ex.' obrigar a junta a de-
mandar o sr. Velloso. 

Dissolva-a -, metta-a em pro-
cesso e diga lá no Aurora por 
boca do sr. governador civil, 
que fica a junta dissolvida por 
ter adtnínistrado mal, especial-
mente a questão do orgão, em 
que é fiador o bacharel Rodri-
go Augusto Cerqueira Velloso. 

Necessitamos de saber em que 
havemos de ficar. 
A Collegiada está sem orgão. 

Desapplreceu tudo—organeiro, 
folles e canudos. Só ficou o sr. 
Rodrigo Velloso e o calote. 

Quando por não tocar uma 
ritazica progressista, foi dissol-
vida a Mesa dos Terceiros, não é 
muito que seja dissolvida a jun-
ta por não ter o fiador do or-
gão pago o calote. 

Se o sr. administrador do 
concelho não der providencias 
dirigir- nos-hemos ao sr. gover-
nador civil e ao governo. 
Ou junta dissolvida e met- 

tida' em processo, ou calote pa-
go: 

Pedimos ao sr. Rodrigo Vel-
loso, admiiiistrad'or d'este con-

celho, que mande tomar auto 
de investigação centra uma pes-
soa, que havendo sido admi-
nistrador d'este mesmo conce-
lho roubou <i fazenda publicar 
a importancia da substituicào de 
um recruta 96.000 rs., di-zcndo 
ao substituido que fazia entrar 
a referida importancia nos co-
fres publicos, e fel-a entrar no, 
proprio bolso. 

Pretendendo mais explicações 
dal- as- hemos nos numeros se-
guintes para que nos achare-
mos mais habilitados, e depois 
pôde v. ex.' mandar-nos tam-
bem charriar para depôrmos co-
mo testemunhas, como já o fez 
em outra oceasi<ïo. 

Att 13 queira v. ex.' verf se 
vae descobrindo quem foi o tal 
administrador do concelho; por 
que, se é o que dizem, um tal 
sujeito praticou aquelle roubo ã 
Fazenda Nacional e no exercicio 
de suas funceões, o que é pu-
nido pelo Coligo Penal. 

Aguardamos o bom zelo da 
auctoridade administrativa. 

Ce:atro Repabliticano 

Já em o n:° passado do nos-, 
so jornal )Iludimos a varias pre-
potencias e arbitrariedades do ad-
ministrador d'este concelho. 

Dirigimos-nos ao sr.governador 
civil do districto e ao sr. mi-
uistro do reino, a- fim de ss. e,.as 
darem as providencias que en-
tenilesseni justas, para que os 
barcellenses n~ao fossem tratado.- 
como urna quualquer, povoação de 
cafres, e antes considerados e 
acatados os seus direitos ; por 
que, a isso tem jus a primeira 
villa elo paiz, um dos concelhos 
chie mais contribue para encher 
as vastas arcas do thesouro, a 
terra que, como as duas primei-
ras, cidades do reino, muito con-
tribuiu para que sacudissenios o 
jugo elo despotismo, em fim a 
villa de Barcellos composta qua-
si na totalidade de cidadãos mo-
derados, cultos e esclarecidos. 

Infelizmente, porém, não são 
recâheci(W os nossos fóros de 
cidadãos. 0 representante aqui 
do poder executivo, despresando 
a lei,. substitue-a pela vontade 
propria; exerce sobre todo o con-
tento linil poder e uin dominio 
como o de chie qualquer indi-
vi.duo usa para coro objectos, 
e sonsos finalmente tratados não 
copio pessoas, roas conto cousas. 

i 



FOIAIA DA MAN1I.1 

Em Barcelios o ppder admi-
nisirativo não é aquelle que pro-
vê á execução cias leis. e á se-
gurança elo estado e elos cida-
dãos. E' a negação ele .tudo isto;' 
e em véz de seus actos serem 
as consequencias dos do poder 
legislativo, são pelo contrario não 
só a nao execlicão das leis, co-

mo o desprezo d'ellas, o que Lu-
(10 significa dissolução por 11111 

indo e despotismo pelo outro. 
Dizemos dssohitçúo, pois que 

assine queremos designar o mo-
do licencioso, devasso e livro com 
que esta aticiori& cie se a.presein-
ta,seja dual for o lado por que se 
pretenda encarar, e dizei-fios des-
potismo porque outro nonie não 
póde ter o estado de um conce-
1 lio que é governado sem lei, sem 
regTa e sem limites, e onde tu-• 
cio é avassalado pelos ca.priclios e' 
bela vontade de tini liomem. 

Guando a %ucioridade est í •-
rima das leis, e d'ellas pretende 
fizer tine meio não de aperfeiçoar 
.i, sociedade, mas ele satisfazer a, 

sua vontade, essa iticioridade é 
viciosa, e todas as garantias in-
tividuaes s~,w representadas pelo 

trbi[rio de uni lionieni que não 
é outra cousa senão a corrttpcão 

do governo que representa. 
Ora corno esta aliei 

i1'este concelho; é n'rlle 

representada Belo snr. Ucidrigo 
Velloso e ii-ao póde ser aqui exer-
cida de liarnionia cone o alvor 
dos povos, pontue todos o odeiam 
pelos seus actos ãrbitririos; e por 
procurar sempre iulpêr uni ] acro 

icabrunhador e intoleravel, pedi-
mos a sua demissa o. 

-1•, pe(límos a sia demiss~io por 
que sonsos cidadãos e cidadãos 
de u.tin pai:z Ai.vre; somos cida-

dãos cujos pais e avós concorre- 
rum grandenient.é para o goso 
d:ts liberdades pairias, e não gtie-
reinos ver exercida a tvratinia 

n'esla villa. V 

Todo o liomein tem .tini incon-
teslavel direito de serfliYro, e jul 
gamos mesmo cone casão, que 
leio haverá iiinguem que deseje 
ser escravo. E em Portugal nulo 
lia escravos, lia cidadãos; e nós 

que tenros lima a11c10I'ldade des-

bota- fazemos excepgão ao resto 
,la 11nonarchia, porque gemendo 
sob o pezo ('esta auctoridade 

itnpossivel, -representamos .não o 
p<<pel de cidadãos elas -o ele es-

(°r,lv'os. 
Sr. governador civil e siar. mi-

nistro ( 10 reino, sabelii milito bens 
v. e x...S que ser cidac elo c ser 

()l)ediente a lei, mas nunca pêr 

sua pessoa á livro dispos-ição 
0 <Wluelles -que a calcam aos pés 
c a substituem pela vontade pro-
liria; e ser governado é ser pro-
ulgido contra os attentados. 

Alas, corno poderemos nós ser' 
.obedientes ás leis, se aflui a lei 

é a vontade elo sr. Velloso ? 
Como poderemos ser protegi-, 

'tos, se indo procurar a prolec-
çito contra attentados, não tensos 
a quem nos queixar, porque c a 

propria auctorldade (rue os pra-

tica. 

Precizalnas necessaliament^ de 
ver esta auctori.(ade subslituida 
por um ]romena inctel)endentc e 

(signo, e que esloja à altura ver-
de ser re peitado por to-

dos e por lodos estimado. 
-leão queremos a go•ernar-nos 

um. homem (fite calca aos pés a 
lei, que deve ser _o primeiro a 
acatar; e que alé atraiçoa o pi -
prio governo cie que seu poder di-
inana e de que é representante. 

Ainda nnais, snr. governador 
civil e sr. nliln).Stro d0 reino. O 
administrador deste concelho es-
tá com proineitendo altamente a 
inonarcliia. 

Ailida a semana passada - p-
pareceran-i na liraia: ela Apulia 
proclariaçi)es convidando para 
sua casa os cidad tos para tinia 
reuniito- republicana, a que se, 
segui-a a olls ituir,ão :de :iui1 cen-
Iro. 

Isto fez'-se com a maior natu-
rilidade com que se poderião lazer 
convites paia lima ditiver;s5o de 

amigos em casa. Tilas o .fa-
cto deu-se. Houve o escandalo 

dos convites; é esta auctoridade 
assim, além de c,omprolnelter o 
governo que representa fãlsea o 
principio inonarcliico de que ella 
dim ina. 

Ternìinamos, pois; pe(frndo 
providencias para que seja de- 
Mittida a auetoridade que não 
respeitando a lei, nem os direitos 
cios eidadïtos, antes •quereri.do fa 
zel-os vergar sob o pezo (Ia es-

cravidão, coiiti.nlía na -senda da 
dissolução, falseando o principio 
monare}iico representativo, unico 

que o pLiz recónliece. 

DUAS AMAUIa IUA®ES 
Peara c1a;#:; iodeis os 

ba reei lenses saibaln ' e 
Ilosstal.ai palpavd;lniente 
conhecer as ar•tiluanii as 
(; sapienciia do snr'. VM-
1e, o- atola pht,s'u1liei dia asneira, 

per.sonilie,ada n'tiro pliar-
niaceut.ico, -- Deus.•sabe 
porque, lneiospron►et-
tenios fazer—nos eficar 

áo de o reconin1endar 
tio pt11-Aico, não cole e— 

le-ancia de Itlirdtse, poe-
tica da sua rlictorieti ja-
cobiiia, perla corri `adje-
cti,'os boinlwsticos dos 
seus celebres disem,sos 
e o11tros (loc11f11,n.tos 
litterarios de igual jaez, 
que ninda nos forem do-
,sagra lavelt-acate ta aaaena 

dr•ana do l••rarparao, nr Is si til 
corri a vevdlideira elo•-
quencia dos factos., que 
Irão de foliar filais a.ltci 
que os attri.tos lev.anta-
dos pela su,a perversi-
dade e-oista. 

Neto era nosso inten-
to respolldler• i't sua lo-
gica r'1bcirinhzi, (10 que 
julgou erigir t.rrr)ta lllala-
cofl' tl'arl;urrid,ntos ll1ex-
pugnaveís, parti melhor 
,atirar a sua botá(lia sa— 

loira, ou a pedrada do 
Irtir0t0 (lies r11 ,tIS, não; 

Irtias cotilo a gilt►l#'UZi! 

fadou o sr. Valle para 
que ninguem,lhe possa 
dispular- o diadcnia ela es-
tupidez, atirou-nos tarrl-
beui com alguns salpi-
cos da sua baba im-
rnttrl(ltd e por isso tani-
beln uás livio podemos 
deixar de pôr os pon-
tos nos ii, para Ilie fa-
7ermos a sua brilhante 
a,pothcoso. - -

creiia o sr. Valle que 
não Vae na nossa lin-
guagem o reais peque-
fio atorno politico, nuas 

sirli a verdade tios fa-
ctos, que se levanta 
sempre radiante e fir-
me, ainda mesmo do 
meio (Ia pociva que Ille 
'tentam lançar, e por 
que •e11 a é .corno o es-
e01:110 (n l.o ,para o sllr'. 
Valle, (11.10 é obtuso ele 
tudo) rio meio ,(1.o ocea-
no, chie, -depois de 
inelrte -43a-l:ido peldas fu-
rias da olá <wp-
parece seliq)re li>1coJu-
tire. 

Até lá, um eGvd-ial 
aper'td) rio 11-M O. 

sE•cdo •orc•osA 
1 

0 41,121 ões—E' este o titulo 
d'um seinana►•io popular illustiado, 
cujo primeiro n.° acaba de, ver a 
luz publica no Porto. 

Desta ¡rtrtìlicação, J)em collabo 
rada e que préencrie per•feitanienle 
o sete fiin--dilTuri ir a insh•ucção 
pelas classes menos abastarias, é 
proprielario e redactor o sr. Anto-
nio Aguado leal. 
0 presente n.°, cuja iemessa a. 

gradecenios, -veta nititianien•le ini, 
presso e traz boas gravuras. 'I:is ó 
summario: 

Texto:— Arte antiga e moderna 
—Os •Cavalleiros do amor .( roman-
ce liislorico) 0 ceRtenario de Ca-
mões, pela princeza •Ra,llazzi —A 
sesta ( poesia), por E. IMbello—As 
crusadas, por J. da Silva—Ao re-
dor do mu:ulo sere sair de casa— 
Bornbaim, por Heitor de Mello—De 
madrugada (poesia), por Iicnrique 
('Aveldar—A niuilier, excerpto, pe-
lo visconde de Castilho—Canção de 
ilignon ( poesi.a), flor Frei João ela 
Cruz—O borrem que não px)dc ca-
sar—Charada, por Julia Lisse—Zig-
'Lags—O glutão do norte—Prospe-
elo. 

Mastracdes:—Unia Igreja gothi 
ca nio(lorna--liei chefe de crtiza-
dos--Bombaim--O glutão do norte. 

I§Ieedfi* :Dg— Projeela -se em Lis-
boa a rcaliseção (' uni grande ºnee-
ting, para cdiscittir qual a altitude 
(rue o partido liberal deva tomar 
ante a indiffcrença do governo e a 
situação (tas congregações religio-
sas não legalisadas em Portugal. 
Serão convidadas a 'fazei-'-se repre-
sentar as associações liberaes (to 
Porto, Broa e Coimbra. -Antes do 
rnecling será dirigido ao paiz uni 
manifesto, cie nome do partido li-
beral, pedindo para que todas as 
terras do paiz se .associem a este 
pensamento. 0 Inecling lerá a rei 
cão do retinião do partido liberal, 
Seul- atlelider ás suas divisões po-
litiças. será convidado para presi-

dir um illuslre e venerando liberàl 
muito respeilado o respei[avel que 
e entre nós muito considerado—re-
fere o eCommercio de Portugal». 

Alinnuaeli cio lllijilio—Bs-
tá para fazer-se brevemente uma 
publicação assim intitulada, que se --
rã mui util a lodos os viajantes em 
caminhos de ferro. 

Vae o respectivo annuncio adian-
te no togar competente. 

Melhoras—Acha-se • feliznien-
le melhor, cios seus dolorosos pa-
decimenlos, que tem soffr•ido uiii-

mamente, o snr. Joaquim José de 
Castro Maciel, digno labellião pri-
vativo de notas n'esta comarca. 

Estimamos. 

alegresso—De volta da praia 
da Foz, onde estiveram a banhos, 
regressaram já a sua casa em Bar-
cellinhos a sr., 1). Cartola Leonor 
Teixeira •ilagalhães (lo Valle e sua 
exu►.' filha. 

Vir<ajaºAte, 3iltustre—Está a-
ctualmente eni Vienna de Austria o 
snr, conselheiro Antonio tilaria de 
Fontes Percira de Mello, nosso pri-
nieit•o estadista e distineto chefe do 
paititto regenerador. 

(1.aamt.elal — Não se fiem nas 
trêtas dujis cerdos pataratas sem 
qualidade alguma de sentimentos, 
que, havendo já vendido a cons-
ciencia, -toem nhi para o Largo da 
Cadeia, no afamado de 
Belas ,da firnia desacreditada Chim-
panzé & C.', estabelecida uma em-
presa -de tratantes, patifes, desaver-
gonhados, marotos, fajardos, intru-
jões, panditbas, caioltiros, caluni-
niadores, diffamadorts, proleciores 
de ladrões e assassinos, c•n)liatma-
dores tio alheio, .especuladores de 
recrulas, dielro;eiros, &. 

l etrato—Conio o visconde por 
Ihn Triz- não pede na praia d'A-
pulia exhibit• á vontade em publi-
co o Galdego da Cera e Izes ,Man-
quy e ices 1',oeiry, porque os CU-es 
saltavam sobre enes e não os lar-
gavam, deu o retrato (1'elles no 
pasquim dos pataratas, que é real-
mente a copia mais fiel de senic-
fhantes carantonhas. 

Muito "bem ! Apoiado ,. 
Veio a pr.oposilo n'esta oceasiüo 

em que -aºaibos andam daninados por 
casar. 
0 Galtego está desesperado por 

não encontrarqueni sympathise coai 
elle e o queira. Aquillo é uni ani-
malejo repellenle ! 

Mas porque não tnette elle um 
requerimento ao deputado, que es-
tá sendo tinia influencia poiilica 
por ahi além, uma celebridade eu-
ropea, um heroe non plus unia ? 
Então de nada valerão tantos lou-
vores nem ao menos lá perante a 
fanülia do illuslre? ! 

Manquitó, seu collega C)usdem 
farfar•rs, ainda tem alguma, espe-
ranças, apezar (Ia sua má fama e 
já contar numerosa prole. Elle lá 
sabe em que se fia. Ou não lives-
se por alcoviteiro o socio Chim-
panzé 1.. 

Anu,x---Anela por alai cerig pa-
tlro com cara de parvo ( para não 
(fizer ('asno, como costuma o jor-
na] do seu patrono) a procurar sa-
ber dama anis de leite. 

oi•a, que patife, que já tem a 
Joanninha, o ainda quer outra! 

Está arranjado connosco o tal 
padreca ! Pois não se lembra esse 
ignorantão, qne é um desmoralisa-
(to, uni devasso, completamente in-
digno do augusto ministerio dc sa-
cerdocio, e leni o alrevimenlo de 
fallar dos outros?! 

Fique certo que a nina procura-
da lhe lia- de apparecer a seu tem-
po. Então saldaremos Comas cor-
rentemente ! 

(ittld lisa— Soutos informados de 

que, competindo ao revd. ,, palro 
Antonio Bernardino da Silva Ma-
chado, como membro ecelesiaslico 
da conimissão administrativa da ir-
mandade da Ordem Terceira (1 es-
ta villa, lançar a benção papal de,; 
[tento XIV aos irmãos moribundos 
da mesma Ordem, elle se nebára a 
isso quando foi chamado para o 
irtuão ultimamente fallecido, o sr. 
João José de Souza. 

Vejam lá que boa escolha d'um 
padre, que devia ser o primeiro a 
cumprir com os seus deveres, vis-
to andar por ahi a vender carra-
das de moralidade ! Para isto uão 
se olha, mas sónicnle para os fun-
dos da irmandade! Estes é que (tão 
no olho ! Que importa que os ir-
niãos da Urdem tenham direito a 
cerros benelicios espirituaes e vão 
para o outro mundo sem os rece-
ber ? 

Esse tal sacerdote, que está bem 
longe de ser sal ferrae el lua; rnun-
di, exerce infelizinente outro car-
go de não inferior responsabilida-
de, qual é o (te capelião do hos-
pital da 1lisericordia. Que indigni-
dade para tão elevado ministerio ! 
Elle nada sabe do que faz, neni o 
que (fiz ! Aquillo é tini autómato. 
Quando administra o sacramento 

(la con)niuuhão não se lho perce-
be nem patavina; parece que co-
me as palavras sacianientacs e es-
senciaes ao acto. Do resto não fat-
lemos... 

Ainda ha poucos (lias deixou 
morrer no hospital o desgraçado 
suicida sr. Dominó eos Vieira Vello-
so sem confissão, mbora elle co-
nto fiel catholico lhe dissesse, por 
duas vezes, que desejava confessar-
se ! 

Se para a sua conseiencia não 
ha remorsos, deve havei-os para a 
dos iliustrados cavalheiros (Ia mesa 
(Ia Santa e Real Casa da llisericor-
dia, conservando n'aquelle estabo-
Iecimento de caridade temporal o 
espiritual uni capelião tão indigno. 

Esperamos que seja altendida nos-
sa queixa por quem compete, quan-
do não recorreremos ü auctoridado 
ecciesiastica. Para tudo ha reme-
(lio, assim copio o ha n'esle caso, 
pondo-se o lugar ire capelião a 
concurso, ou suspendendo-se (tas 
suas funcções. 

][à adit:itinístr•aç.no—Ira já 
um mez que foi dissolvida inisera-
vellnente a nieza cia irmandade (Ia 
Veneravel Urdem Terceira desta 
villa, e até hoje ainda se não pro-
vou a sua :11.1 ADMINISTRA(:Ão. . 
Como quer o snr. adruinisirador 

(lo concelho que o tonem a sério, 
e se lhe prestem lodos os respeitos, 
honras e homenagens, quando es-
tá procedendo como tini pandilhas 
que só traia de enganar?! 

Enião o que se disse particular-
tnenle ao sr. governador civil não 
l:oderá lanibem dizer-se publica-
mente? Que segredos ou rr)ysterios 
são esses, que não alcançam os 
profanos? Acaso haverá alui po-
der occullo ? 

Desenibuche, sr. administrador! 
Venham de lá carradas de t•as&É, 
e argumentos a provar que a ad-
ministração da irma•nda(lc ora reá... 

Cá estamos á espera. 

~,-ão--Como sabemos que o 
sr. administrador (to concelho gos-
ta :» dito de musica e de festas, va-
nios-lhe outra vez mais lembrar que 
o celebre orgão da insigne o Real 
Collegiada d'ela vila, tão conho-
cido do Siii•. Rodrigo Vi'1[oso, iu 

eodem slatit perrnanet, e a junta 
de parochia não trata de exigir do 
fiador do organeiro 1). Luiz Velas-
co Rodrigues que elle seja posto 
nas precizas condições (Furo con-
tracto, feito ha anhos já. ora, sa 
a mesma junta não cumpre com 0 
seu dever, porque não é ella obri-
ga(ta a isso pelo sr. administrador? 
Pois ha- de haver todo o rigor pa-
ra urnas coisas, e não o ha- de lia. 
m , para outras `, 
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Acaso teremos por ahi negocio 
de privilegios? ! 
- Querêrnos saber quem é que cum-

pre a lei, se é a junta ou o snl•. 
ariniinislrador, ou se nem e aquel-

-ta nem este, on se é sómente o Sr. 
Rodrigo Velloso que fica por càlo-
feiro, e como tal póde ser tido e 
havido. 

liosl>edle—Acha-se desde ler-
ca- feira n'essa villa o nosso lia lri-
cio e amigo, o Sr. Agostinho José 
tia Silva, digno escrivão de direi-
to no Funchal. 

S. S a veio gosar as ferias judi-
ciaes entre nós, com sua familia 
e aminos. 
Bem vindo seja. 

Doniabelii — Ante-hontem e 
bontem teve lugar no aprazivel e 
pitoresco lar; o das Necessidades, 
frenuezia de Barqueiros, tl'esle con-
celho, a afamada romagem de N. 
Senhora tias Necessidades, que cos-
tuma ser uma das mais concorri-
das n'esta provincia. 0 mau tempo 
arfo permitliu que n'este anho o 
fosse tanto como nos anteriores. 
Tudo correta regular e pacilica-

menle, havendo só a lamentar a 
morte instantanca d'uma mulher e 
o fei•imenio d'outra, na letra- feira, 
quando andavam de joelhos a fazer 
devotamente a sua romaria em vol-
ta do mosteiro da Virgem. Foram 
assim víctimas, por lhes cair em 
cima com todo o peso uma gran-
ete escada, flue, achando-se mal en-
costada ao mesmo templo, foi arro-
jada ao chão por vento forte que 
então soprava. 

TELEGRAPHIA 
(Ao Zé Sampaio) 

Apti ia, h de setembro, ás J 
h. e 30 m. da manhã.—( Do Vis-
conde por Um Triz)—Contintío a 
passar mal. Padeço muito da cabe-
ça. I'uz as criadas na rira; pois já 
estava atinado com cilas. Sabiam 
mais musica que eu lhes tinira en-
sinado, e chamavam-nre Chimpanzé. 

Chamar sempre a Manquitó lin-
do Izes blanquy e Ices L'ociry, e 
dizer-lhe que estie cá lllarcellina. 

Id emiti, ás 11 h. e i; m, da ma-
nhã.—Diz a Izes Manquy e Izes 
Poeiry e ao Gallego tia Cera que 
venham cá já, para conferenciar-
mos coto nosso mestre Reichello, 
que aqui se acha a banhos, sobre 
a versalhada para o jornal. 

Não posso ser mais extenso, por 
que sinto-me ut» 'tina acabado. Se 
assim continuar, suicido-me breve. 

Recommenda-me ao Garapucinha. 
Responde por Folha da Maºahú. 

11ESPOSTA DE, ZÉ SA11PA10 
Ao 

VISCONDE POR UM TRIZ 

Barcellos, h, ás 2 h. da t. 

Slultissimo doutor, nobilissimo vis-
conde, barbadissimo Chimpanzé e 

dens do A—Chimpanzé fosse, se-
não que esperasse pelo resto.... 

Fiz-vos lembrado ao Car•apucinha, 
mas elle ficou triste por causa da 
letra. Eu já esperava isto, porque 
anda constantemente a queixar-se 
de vós, dando cada ai que corta o 
coração 1 Véde se arrumaes com elle 
pagando-lhe a letra, pois não ha 
quem o ature cora suas lamurias. 

Aqui para nós, não sei tambeu 
em que vós tendes gasto tantos con-
tos de réis ! Acaso será em rebu-
çados? 1 

A's vossas ordens. 
Zé Smi?paio 

Meu exm., amo: 

Cumpri promptamenle as vossas 
ordens, apressando-ase a procurar 
os sabias escriptores. 0, Gallego da 
Cera encontrei-o era caia, e - por 
signal que estava tão desesperado 
com a resposta negativa Wiiina me-
nina pedida em casamento, que ti-
ve medo d'elle; apezar dc assim es-
tar muito fulo, sempre me foi di-
zendo com ares magesialicos : eu 
marcho já até junto do meu palro. 
no, visconde por. IJnt Triz. 

Izes Manquy o Izes Poeiry ficou 
contente por fite fallar em Marcel. 
lina, mas não gostou da chalaça, 
chegando a dizer-nte: então eu pei-
de deixar de banhar moio dia? é 
o lal Chimpanzé que me manda, e 
por isso irei depois. Ainda fite re. 
torrllti, tltic, se quize550 ir ás or-

A ULITIMA HORA 

Do Visconde por Una Triz 

Ao G,►nnri;ct:vn,v 

Ap ti ia,• 8 de setembro, ás 10 
h. e 43 m. tia manhã.—V¡scondes-
sa por Um Triz tem danr;ado mui-
to nos bailes do meu café dançan-
te. Sociedade do Assobio faz gran-
de banzé á porta. Viscondessa da-
ninada, não póde vollear a co►n-
passo e parece a Cabra Amathea 
aos pinotes. 

illanquit• ir bom por cá. Ficar-
lhe beta a libré de lacaio que lhe 
enfiei por ser ennucho cá do meu 
serralho. 

Criadas foram corridas a pau. 
Mo estar hom o serralho só com 
Manquiló. Mandar-me mais Gallego 
da Cera, ajaezado de festa com ca-
beção, retranca e cobrijão d#u peri-
nhas. Trazer o aziar por cautela: 

Responde Folha Maºthâ. 

Chinrpaºizé 

0 CAtt.tet;ctNttA Ao Vrscornr, 

Ser o diabo a Viscondessa lei-
dançado, e ainda lia um inez que 
lhe morreu a aves. 1'ós compromet 
leis tudo. 'fendes telhado de vidro 
c atirais a,o do visinho. Depois per-
deis a cabeça e levais a cousa á 
pancada. Escrevo correio. 

Carapucinha 

A•'IdNGCN DO • INfl• 

as taxas de sello (ediç,ìo oflìcial). 
liemeite-se para as províncias a 
quem enviar 15 réis em estampi-
lhas á livrariã de J. J. Bordalo, 
travessa da Vicloria /i2, 1.° andar, 
Lisboa. 

Contendo tabelias, classificações, 
bases, preços, horar'os o mais es-
clarecimentos uleis a todos os via-
jantes em caminhos de ferro. 

Acecilam-se anedoclas, charadas, 
artigos, poesias e contos inedilos. 
Publicafão vantajosa para 'I"-

ºiuºtcios. 
Dirigir franco e brevidade. Esta-

ção do caminho tle ferro em Bar-
cellos. (280) 

A LI3 U í1I IiLITTE R A II I0 

Esta excellente publicação em 
prosa e verso, que merece ser bem 
acolhida de lodos, formando um 
bello livro, commemorativo do ter-
ceiro centenario do nosso grande 
épico Luiz de Can ões (10 de ju-
)ho de 1880), collaborado em por-
tu„uez, castelhano, catalão, francea, 
italiano, inglez, allemão o sueco 
pelos principaes escriptores nacio-
naes e estrangeiros, acha-se á ven-
da n'esta villa, na loja do acredi-
tado commerci,tnte, o snr. Antonio 
José Forte de Sá. 

NOVA LE1 BICO NLI.LO 

Publicou-so a carta de lei de 22 
de junho de ISSO, aecresceniando 

Rol eomddidaaao dia rompa 

Que se dá' á lavadeira com os 
nomes do todas as peças de roupa 
e claros para marcar a data em que 
se dá roupa, quantidades das pe-
ças que vão e das que ficam em 
divida. 1.' um bonito brinde ás do-
nas de casa. Ilemcile-se franco a 
quem enviar 120 rs., em estampi-
lhas á livraria de J. L Bordalo, 
travessa da Victoria 112, 1.° andar, 
Lisboa. 

ASSOCIAÇÃO HUMANITARIA DE 

SOCCORROS 3ARCELLiREUSE 

Faz-se publico aos snrs. socios 
desta benemerila associação e mais 
pessoas interessadas que, para o ca-
so de pretenderem o cumprimento 
do qualquer obrigação ou exigencia 
social e para ludo quanto diga res-
peito a objectos da mesma, se di-
gnem dirigir-se convenienlementc 
ao 1.° secretario, o Sr. Fernando 
de Figueiredo, morador em Barcel-
linhos—rua Direita n.° 1. 

0 presidente da asseniblea geral 

NIAN'0EL Ll.I)Mo G.A. oi, SÃ R.»niu s 

NA APULLI 
MANUEL Joaquim Duarte Sal-
varão parlicipa aos seus ami 
gos e fregueses que já se acha 
aberto ao publico, na praia d'A-
pulia, o seu estabelecimento de 
mercearia. Ninguem deixo• de. 
frequcntal-o, pois la tudo ó bom 
e por preços commodos. 
Leausttcnt-s>: uo SAIXAÇÃo• (260) 

cor•cuRso 

depositou no Banco de Barcel-
los, até que, colhidas as infor-
mações ácerca dos pretender -
tes, possa mutuar se por escri-
pturas publicas.---Barcellos, 5 
de setembro de 1880. 

A camara municipal do Con 
telho de Iarcellos faz publico 
que, par espaço de trinta dias 
a contar da publicação deste 
annuncio no gDiario do Go-
verno» se aclia aberto concur-
so para o provimento de uni 
lugar de facultativo n'esle con-
celho cora o ordenado de rs. 
120:000 annuaes pagos pelo 
cofre do município e condições 
iguaes ás dos outros lugares 
providos. 

Os pertendentes devem apre-
sentar dentro do referido praso 
os seus documentos na sect•eta-
ria da camara. 

Secretaria da Cornara de Bar-
cellos, 4 de setembro de 1880. 

0 Vice-presidento 

•282)David de Rarros e Silva Botelho 

878:255 RÉIS 

(278) Manoel José Ferreira Bancos 

® abaixo assignado, ultimamen-
te nomeado thesoureiro da com-
missão administrativa da V. Or-
dem Terceira de S. Francisco, 
d'esta villa; recebeu do ex.syn-
dico da mesma Ordem, no dia 
h do corrente mez 8718:235  rs., 

quantia que n'csse inQsnio dia 

•a•flo Pafld A•u• A 

kNTONIO Caetano d'Almeida 
!'eixolo, morador no Campo 

da Feira, (l'esta villa, faz publi-
co que tem para alugar ura carro 
tirado a um cavallo. (?81) 
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VENDADEPREDIO 

VENDE-SE a bouça de mato e 
pinheiros denominada do Silva 
finto, sila tio lugar do Pinhei-
ro, pròxittta á egreja de Santa 
Maria do Abbade do Neiva, con-
frontando do nascente e sul 
com catninlio que vae da egre-
ja pata a freguezia da Silva, 
do poente com o souto do Se-
nlior, pertencente a José do 
Faial, e do norte com os bou-
ças do Fidalgo da Silva e Ma. 
thias Gonçalves da Cruz, de 
Barcellos. 

Para tractar, com sua dona 
D. Maria José Duarle, viuva de 
João Diogó Duarte, no Campo 
dos Touros em Barcellos. (275) 

ED I T A L 
JOA-O Rodrigues de Faria, Escri-vão de Fazenda do concelho de Bar-
ellos, por S. Magestade Fidelissi-
ma quo Deus Guarde í,. 

Faco saber que, em observancia 
do disposlo no arl.° 109 do regu-
lamento da contribuição industrial 
de 28 d'agosto de . 1872, são avi-
sados IM esto wcio todos es ogri-

mensores, caixeiros, escreventes de 
cariorios, mercadores de tecidos de 
lá, ofliciaes d'alfaiate, de caliado-
res, de pedreiro e de sapateiro, sa-
pateiros fabricantes de calçado, so-
licítadores ou procuradores de cau-
sas, tendeiros e taberneiros das ter-
ras de 4.a ordem; offìciaes de car-
pinteiro, tendeiros e taberneiros das 
terras de h.- ordem; e fabricantes 
d'objeelos tte ferro de pequenas di-
mensões, mercadores de gado sui-
no, fabricantes de louça de barro 
ordinario, ofliciaes de alfaiate, de 
caliador, de carpinteiro, do ferrei-
ro, de pedreiro, e de sapateiro, 
sangradores, sapateiros, fabricante 
fie tamancos, tendeiros e tabernei-
ros das terras de 6.- ordem para 
se constituirem em gremios para o 
que se devem reunir nos paços da 
Gamara Municipal d'este concelho, 
no dia 11 do corrente, por 10 ho-
ras da manhã, recebendo n'essa oc-
casião as respectivas listas d'ondo 
constam as importatïcias toldes dos 
contingentes a repartir. 

Outro sim são convidados lodos 
os empresarios d'açougue, advoga-
dos, industriaes d'agencias indeter-
minadas, boticarios, bufarinheiros 
sem cavalgadura, bufarinheiros cota 
cavalgadura, cereiros, directores do 
banco, ferradores, mercadores de 
ferragens novas, funileiros, marce-
neiros, médicos, mercieiros, ofpi-
ciaes de barbeiro, e de carpinteiro, 
ourives, padeiros e fabricantes de 
tamancos, das terras de Lo ordem; 
fabricantes d'objectos de ferro, of-
ftciaes de barbeiro, de pedreiros, o 
de sapateiro, mercadores por miu-
do de sal e tecelões das terras do 
3.- ordem; e industriaes Wagencias 
indeterminadas, empresarios de bar-
cas permanentes de passagem, bo-
licarios, carpinteiros de carros, car-
pinteiros d'obra miada, cereír•os, 
compradores de gado por conta a-
lbéia, mestres d'obras, mordomos 
ou administradores dornesticos, of-
Reiaes de sesteiro, padeiros, fabri-
cantos de peneiras e fabricantes 
d'objectos de vimes das terras de 
6.- ordem; para que, em conformi-
dade com o art.° 133 do supra ti-
lado regulamento tia minha presen-
ça, resolvam por maioria o que se 
lhos offerecer a respeito da repar-
lição no dia 13 do corrente, por 
10 floras da manhã. 
E para que chegue ao conheci-

mento de lodos se passou o pre-
senle e outros d'igual theoé que 
serão publicados nos Jornaes d'esta 
villa e aflixados nos lugares do es-
tylo.—Barcellos, 6 de setembro da 
Isso. 

0 Escrivão de Fazenda 

(279) João Rodriptes de Faria 

VENDE-SE 
Na rua Nova dos 

Alanterneiros, desta 
villa, uma morada de-

casas torres. Quem a perlender 
falle com José Alves Simões, 
"marceneiro na mesma rua. (255) 

ESCOLI 
DE 

JOÃO DE DEUS 
JOS-É Luiz Sardinha Reis (filho) im-
plantou, na sua escóla d instrucção 
primaria e calligraphia, o methodo do 
eminente poeta João de Deus, 
que em 34 lições dadas por o an-
nuiiciante fax alcançar á intelligen-
•cia mais rude o proveito de apren-
der a liar. 

Dá parlicularmenle lições na es-
cóla, ou fóra d'ella, a crianças G 
adultos de ambos os sexos. 
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Debaixo de contrato postal com os governos de SS. MM. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a condneção cias malas 

Com excellentes aecoini?jodaçóes para Passageiros do 1.' e 3,° classe 

Estes paquetes réeebem passaigcros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para 21ar.nun uà, %,, iú•à Cn43#aa?€•n:na, R io G11°=de do Nul e 

PAPA 1.a CLASSE 3;' CLASSE 
Bahia,  72,,000 36$000 
Ilio de Janeiro   31 000 - 3G,•000 
Santos   90.000 I10$300 

Incluindo cama, rotipa,de cama, boa comida' á portugueza, vinho, 
assiblencia medica e serviço ele criados. 

Cantinho de ferro'do 110110 a Lisboa na classe respectiva G&. .3É1is 

>til,-ffi -cíé—a..sair em 5 ele outubro para a Bahia, Rio de Janciro 
Santos 
Para passagens ou'nlais esclarecimentos, com 

A 

o •lgénle 
37, rua dos Irìglezes, Porto. Em Bat•cellos-Rua Direita n. 33. ( 3) 

A.. LsoH E 

e 

VI p 
dU t•iãT33 [i•Di ï1•1.:• QELHIV`ZE i• lA 

Para o Pio de Janciro, lloiávideu, Buenos-AN,res, Valparaiso, Arica, 
. Islay e Calláo; AoCando álternadamente em Pernambuco e Bahia 

PAQUEÀES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.agFEIIIAS, DE 13 EM 13 DIAS 

Ga•1ieía Em 9 de seledlbro—Em direitura 'aõ Rio ele Janeiro 
•d -mp.wa izo » 23 » —Com escala por Pernambuco 'e Bahia 
1t•c•deeli  » 7 de outubro —Em direitura ao Rio ele Janeiro 

IIl9z r•,1 kiu,1,ço.% xo,%, m,'k_ 
i;, U ICOS V AIPIOMNE COM IR L51 PARA 

CI.:ISSES 
3,a 

w3 ea°aa:giRib •eó  110:000  G7:300 90:000 11 0:000 , 67:1300 99:000 
de 4nu,3ezro   ,t0:ü00 81:000 112:;,00 

ioa•desº••esa  110:300 00:000 13;3:000 
ë'.a••a:az•éWo   90:000 202:1500 301:1300' 
AI- 22.,t.   90:00"0 201:000 , 313:000 
7tsby e—Caliáo  90:000 2213:000 337 .300 

Sem augrnento nos preços das passagens os passageiros que pela pri-
nièira'vez vão para õ' iniperio do Brazil, ¡ioder•ão seguir, querendo, pa-
ra *Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, Porlo-Alegre, ou para 

z4jtialquer porto principal no litoral elo Brazil, sendo suslenlados no Pio 
de Janeiro durante o templo que tenham de deinorar-se alli á espera de 
-iransporic,para o porto a-que se destinam. 

&Dnr.1 Liisho-x leio Cr3DátldII)gbo cie Migre"x-o. é.a i,.nit6s 
!AGEiVW1,:N—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.°, Cacs c.lo So(lré, 61, 

--No Portes Vascó Ferreira finto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 
Prestam-se todos•os esclarecimentos e (Ião-se bilhetes da passaüém nas 

- , acncias'e nas terras onde a Companhia. Leni correspondcntes. 
B.> reelilos--0 sr. Francisco' José Ferreira de Faria. (32) 
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11 A. F AM-OS--

-un!ço`"dm§íl0 onde se vendeni n'csla vjilhos da 

•desfile viiihos file íiiéz: d6 5. ,.. gti•aiidadc tatá viïahos 
Ruía I)il'cita li.' 55. (i) stt pe -l101'.es. 
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Deposito de carê ft()r 

de todas as qualidades, 

meais laai,oto 40 rs, o ar-

ratel do que em qual-
(luei- onUa loja, 

11011,1 sortitlicnto de vi-
nhos fulos ennrra►ados 

de todos os pi,eços. 

Bolacha franeeza c na 

cional por pregos coni-

1310 d 0s. 
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EPU A W 1E E UUHMIE co•1 6s 
1 of 

AOS SHS.*PROP9tII;'IARIOS, ENGEMIFI OS, :1RCllI'IEf;•'OS E 
IMES US D'OBRAS r 

Estes ladrilhos das fabricas privilegiadas de Pinto, iliagalh ies & C.• estabelecidas 
no Porto e em Sacavem, reeommendanl-se pela sua solü.lca para serem empregados 
nas cai•ejas, esta 1Cões do caininlio cie ferro, nas entradas dos.preclios c veslibulos, 
terraços, cosinbas, Ctc:, sendo o preço dos mais ouros inferior aos de mais baio 
preço, provenientes do estrangeiro. 
0 syslema dos Jadrilhos,mosaicos empregadas desde muitos asnos na palia, Fran-

ca, Suissa, tuglaterra e Allemanha, ele., ç já bastante ç0o n hecido o Podo e ém Lis-
bol. e não tem,cgmpelidor lia belleza; solidez, asseio, barateza è economia. 

ll'izh1.11e.v% oca delnosltos ate LíSI>f,crái oa1 ,RIOM°to: 
DESDE 800 RÉIS O IllEUlt(1 QUADIIAD0,125 LADIMAIOS, ATÉ 800 
A correspondencia deve sei- dire•iv-p•ida 

//a  
BC'19.1•••,rfi+• .V1lA HA :fi mi(1tl :Y:lJ S/ A , e. ,, 

PORTO E LISBOA  

RE11ETTE,11 S , DES MIOS A QUEM OS EV1(;IR (272) 
(Por intermedio da Agencia de Pnlilicicia(le no Porto) 

ll<AICEUCA UE COIV:ND:RA'ANAl!i.IME2 alICil:AS 

PORUITO 

Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 
Bento d'Oliveira, rua Direita n.' 55. 

Tem grande variedade em compota de frllctas, Eructa seccl t 
doces, legumes, e conservas de carnes, Peixes e mariscos. 
' t'reços baratissimbs. 
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PM H M DD MUILE RIS WMM' 
Em 3; de cada mez sã iirá DE 1, SBOA um dos paquetes 

desta com1panllia para o lio de Janeiro, '!Montevideo e Bue-
nos-rljres:   . 
Em 13 para S. Vicente, Pernánlbueb, Bahia,' Ilio de Ja-

lleli0•C•-•afitOS._ 

l;m 23 para P̀ernambuco, Afacciú, Bahia, Rio do Janciro o 
rSanCo`s.° k ( s a 

(fvl Oto ', • •• 

'`x''19► c•gaCc-nCme)1• dc,mais d0 `28'annos ,lem feito. com 
'i•ue os paquetes d'esla com,panli'ia (a mais antiga na carrei-
ra cio Brazil) sejais' conhecidos pela i•e)gulai•idade, velocidado 

áa e segurança éxccpcios,ìl; ale"m d Issó pela limpeza, boa or-
,i• denl, bnui li'3tamClllo,e aeconitiiodaçúcs a bordo, e pelos nlc-
`J 

b 

s•à 

lhorámentós mais modernos ,lanio'para a liyeiene como para 
o' motlidad,e dos, passageiros. 

Wbordo dos paqúcics" da VALA REAL INGLE7,A, bs pa's- • 
I 

`: sageiros'teem gratis cama, roupa de carpa, comida èosi'iihada 
por cosinheiros portilguezés, vinho 2 vezes por dia, assistencia, :. 
medico; ser•,icó de criados e outras desp•zas, assine como o •< 

sittansporle dé Combòyo`dci l3arcellos alì Lisboa. 
Prata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

111A T t _ 1TÚNIO • 1 1 r E 

•jjF` 'J'+A/•jir✓•• VY) ••;Y/Jy •° \A• ;/ •(\G A•R4j,  
•. i+...s 11 • `•..e 1-.•i !11 \ ' 4 1.J • tll •i •'• •Y i1•1'4 7 - 't ì••_►•+"/ 

]JINIEA!SA C: MOSE LARGO DO APOIO 
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